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    “Só existirá democracia no Brasil no dia em que se montar no país a máquina




    que prepara a democracia. Essa máquina é a Escola Pública.”




    Anísio Teixeira (1900-1971).


  




  

    INTRODUÇÃO




    Fazer-se integral é algo mais que necessário, é urgente. Somos seres formados por: corpo, mente e espírito.




    Dentro desta necessidade holística do ser, o corpo por si só, não dará conta das necessidades de um mundo globalizado, e que freneticamente se digitaliza em escala exponencial.




    A mente, sendo esta, necessariamente responsável pelo controle de tudo que assimilamos, pensamos e projetamos, também só não se estabelece, além de que receberá influências do corpo que a mantém pensante, e por último, o espírito, sendo este responsável pela nossa sensação de bem estar com o invisível, o ser supremo, aquele por quem clamamos nas horas de maiores dificuldades e aflições e que também precisa da mente e corpo sãos para assim fazer suas projeções.




    Necessitamos, pois, buscar um equilíbrio pleno entre essas três variantes, elas precisam e devem comunicar entre si, de forma que venham harmonicamente dar sentido à vida.




    Nesse trabalho dissertativo, investigaremos a respeito da Educação em Tempo Integral: Desafios e Oportunidades, e nos deteremos ao aprofundamento desta temática, trazendo sua importância na formação desse ser pleno e que convive meio a uma sociedade plural, diversa e acima de tudo exigente.




    O estudante que nos chega traz consigo uma herança de aprendizados, sendo estes de todas as ordens e muito próprios dos pares em que este se socializa. A função da escola é a de que a partir desse aparato que o aluno possui em sua formação, preencher as lacunas que ainda faltam, ampliando-as e irrigando-as sem desconsiderar sua essência, pois sabemos que esta é algo próprio de cada ser.




    A escola também é local em que os alunos ampliam seus vínculos sociais, pois é nela que eles adquirem outras rodas de amizades e assim formam outras matrizes em que estas servirão para elucidar seu processo formativo.




    Temos em nosso país um déficit histórico no que diz aos investimentos educacionais, muitas foram as exclusões por quem sempre passaram as classes menos favorecidas de nossa sociedade.




    No entanto, é salutar refletir que no início do século XX, mais precisamente, nos anos 1932, tivemos um importante movimento caracterizado como o Manifesto dos pioneiros de 1932, sendo este uma referência para uma nova concepção de educação integral no Brasil.




    O Ensino em Tempo Integral nesse sentido, surge desde o manifesto de 1932, que trouxe uma visão de implantar uma educação que fosse mais ampla, ou seja, que fosse capaz de preparar os estudantes em sua diversidade.




    Nesse trabalho buscaremos observar até que ponto o tempo integral tem favorecido melhorias na formação integral dos estudantes da Escola Estadual Dr. Joaquim Inácio localizada na cidade de Martins, Estado do Rio Grande do Norte e sua inserção na sociedade como pessoas: autônomas, solidárias e competentes.




    Assim, como a escola acima citada vem funcionando em regime de Tempo Integral, utilizaremos de questionários que pretendemos aplicar em alguns segmentos (alunos, pais e ou responsáveis, professores e equipe gestora), com objetivos específicos e definidos acerca de pontos focais, tais como: Identificar como o Tempo Integral tem repercutido na vida dos estudantes da Escola Estadual de Tempo Integral Dr. Joaquim Inácio; Destacar como se processam as agendas da escola na prática do modelo da escola em tempo Integral e apontar evidências quanto ao relacionamento escola-aluno-família.




    Nesse sentido, trataremos neste trabalho, de questões de natureza educacional, pontuando as implicações a partir das análises observadas no que diz respeito a Escola em Tempo Integral e verificando as contribuições desse tempo integral no currículo dos estudantes.




    Por tanto, este trabalho dissertativo vem conduzir e propor a discussão em cima da problemática em questão, onde pontuaremos elementos relevantes a partir das análises feitas pelos questionários aplicados na escola acima citada. Traremos também enfoques consideráveis no sentido de uma compreensão de que ficar mais tempo na escola pode tornar-se mais entediante para os estudantes, além de não se evidenciar necessariamente em mais aprendizados para estes, ficar mais tempo em aprendizagens significativas sim, a educação integral nesse sentido, precisa atender ao estudante em sua dimensão holística e pode ser mais atraente para este público, transformando-os em pessoas mais autônomas, solidárias, competentes e prontas para atender as necessidades do século XXI.


  




  

    CAPÍTULO I




    1. HISTÓRIA DA EDUCAÇÃO EM TEMPO INTEGRAL NO BRASIL




    A Educação em nosso país sempre esteve meio a campos muito conflituosos, seguidos por intensos interesses políticos e destinada a uma parcela restrita da população brasileira. Cenário apresentado ao longo da história educacional de nosso país, e somente pelos grandes conflitos e movimentos organizados da sociedade é que temos percebido uma ascensão considerável, muito embora, é notável perceber que nomes tais como: Paulo Freire, Fernando de Azevedo, Anísio Teixeira, Darcy Ribeiro, entre muitos outros, foram pioneiros nos enfrentamentos sociais e por uma educação de qualidade, laica, universal, democrática, e para todos.




    Temos em Anísio Teixeira, um ícone quanto as preocupações desde o início dos anos 30 do século passado, no sentido de se alcançar uma educação democrática e universal. Sua trajetória nesse sentido, foi marcada por sempre questionar à sua época, uma escola de tempo ampliado, e que isto se evidencia em sua constante preocupação por mais séries, ao invés de redução destas, e prolongamento da jornada escolar ao invés de redução do ano letivo.




    Vemos nas obras do autor acima mencionado, sua voraz inquietude, sempre no sentido de uma educação escolar que se alcançasse áreas mais abrangentes, envolvendo assim, cultura, cidadania, lazer, preparação para o trabalho e para a cidadania. E que para isso, se fazia necessariamente obrigatória a ampliação do aumento da jornada escolar dos estudantes.




    É importante destacar, que tal ampliação do tempo escolar se perpassa por um complexo estudo logístico tanto no que diz respeito aos espaços físicos estruturais do ambiente escolar, quanto ao currículo. E isto fica ainda mais nítido no pensamento de Anísio Teixeira quando de sua viagem aos Estados Unidos, observando e visitando instalações escolares e ao se confrontar com as obras de John Dewey e W. H. Kilpatrick, o que de fato o muito fortaleceu quando de seu retorno ao Brasil, construindo um forte e robusto projeto de reforma da educação no país.




    1.1 PRIMEIRAS IMPRESSÕES




    Neste subitem trazemos um pouco da História da Educação Brasileira no contexto geral, para assim, situarmos no contexto a posteriori, mais especificamente no tema deste trabalho, ou seja, o da Educação em Tempo Integral - Desafios e Oportunidades.




    Do período colonial (1549-1822) ao período imperial (1822-1889), observamos um traço singular na educação brasileira marcada pela elitização e exclusão do contingente de nossa população. Não muito embora essa marca de educação para poucos sempre permeou nossa história educacional desde então. Uma educação restrita, excluindo do nosso território: os escravos, índios, brancos, mestiços e pobres. A esse público destinava-se o trabalho braçal e quando menos pouca instrução sempre orientada ao trabalho mecânico.




    É perceptível que no Brasil o processo educacional seguiu num compasso de muita timidez, imbricado num conflito entre Estado e sociedade, seguido do controle e dos interesses deste em detrimento da sociedade imediata. Uma educação sempre muito voltada para uma classe privilegiada de nossa população e para termos um pouco de noção disso, veja o que demonstrou claramente Anísio Teixeira (1977), um dos “pioneiros da escola nova” no Brasil, mediante dados quantitativos, a respeito do fracasso republicano no campo educacional.




    Tínhamos, em 1900, 9.750.000 habitantes de mais de 15 anos, dos quais 3.380.000 eram alfabetizados e 6.370.000 analfabetos. Em 1950, 14.900.000 eram alfabetizados e 15.350.000 analfabetos. Diminuímos a porcentagem de analfabetos de 65% para 51%, em cinquenta anos, mas, em números absolutos, passamos a ter bem mais do dobro de analfabetos (TEIXEIRA, 1977, p. 22).




    Esses dados da época, trazidos pelo autor nos remetem a compreensão da evidência dessa exclusão de que tanto mencionamos nesse percorrer de nossa educação no contexto nacional. Isso foi de certa forma salutar para impedir o crescimento em nosso país e muito mais ainda para aumentar os números de desigualdades sociais tão gritantes em nosso território.




    Apesar de notarmos uma forte atuação da igreja no monopólio da educação por meio da Companhia de Jesus que perdurou mais de dois séculos, é perceptível que isso de certa forma atrasou fortemente Portugal, como nação que precisava avançar industrialmente.




    Mesmo com a chegada do marquês de Pombal estabelecendo as então reformas pombalinas, e provocando assim uma descontinuidade por meio do sistema de ensino da Companhia de Jesus, com as aulas régias, não foi suficiente para alterar a essência do que antes era trabalhado por meio dos Colégios Jesuíticos.




    O processo formativo de uma sociedade se evidencia assim como algo nuclear para uma nação e vem muito expressivamente permear no seio cultural deste povo por várias gerações, pois como bem frisa Paulo Freire:




    Nesta forma de compreender e de viver o processo formador, eu, objeto agora, terei a possibilidade, amanhã, de me tornar o falso sujeito da “formação” do futuro objeto de meu ato formador. É preciso que, pelo contrário, desde os começos do processo, vá ficando cada vez mais claro que, embora diferentes entre si, quem forma se forma e reforma ao formar e quem é formado forma-se e forma ao ser formado. (FREIRE, Paulo, 1996, p. 25).




    Nas palavras de Freire, podemos perceber que nosso processo formativo necessita impreterivelmente dessa mão dupla, pois é no convívio social que vamos integrando nossa formação e a moldando ao longo do processo. Ninguém é capaz de se formar sozinho, ou ainda que tal formação aconteça unilateralmente. Somos e seremos resultado dessa interatividade dos ser nos diversos ambientes formativos, em que a escola, é apenas um deles.




    No tocante à formação do século XIX nos moldes políticos e intelectuais é notadamente vista que o elitismo sempre se destacou em detrimento da grande massa da população. A educação aqui se apresentava com algo atingível apenas as classes mais abastardas, ou seja, a elite, enquanto a grande maioria se detinham ao serviço escravo e as atividades de caráter escravocrata, pois não tínhamos sequer aparelhamentos tecnológicos, e isto forçava ainda mais a mão de obra escrava para dar cabo da produção de bens advindos da agricultura.




    Nota-se que o longo período escravocrata no Brasil Colônia e ainda perdurando durante quase 70 anos após a nossa independência de Portugal, nos levou a enormes atrasos econômicos, e isto significou muito para nossa população devido a maneira com que lidávamos com os processos de subsistência e as formas de trabalho. Os mais de três séculos de escravidão em nosso território, nos custou muito, sendo motivo de nosso significativo atraso por meio da maneira de sobrevivência e por um longo atraso nas formas de trabalho totalmente manuais, o que nos forçava a mão de obra escrava cada vez mais intensificada e atrelada a um sistema de patriarcado.




    Ao certo esse atraso na forma de educação até então vigente não foi notadamente expressiva com as reformas de Sebastião José de Carvalho e Melo, mais conhecido como o Marquês de Pombal. Apesar das duras reformas impostas pelo então Marquês, conhecidas como Reformas Pombalinas, culminou na expulsão da companhia de Jesus, tanto do reino de Portugal como de suas colônias, entre elas a do Brasil e isto de certa forma quis diminuir o papel da igreja bem como buscar um ensino menos jesuítico e mais laico.




    A Reforma Pombalina, causou na área educacional uma queda no nível de ensino paralelo ao que os jesuítas praticavam, muito embora, essa ruptura tenha causado certa perca no nível de ensino em detrimento do poder agora concentrado no Estado. Entretanto, ainda hoje temos forte influência dessa reforma em nosso meio educacional vigente na atualidade.




    A Reforma Pombalina surge notadamente numa época em que acontecem grandes transformações Políticas, Econômicas e Filosóficas ocorrido no continente europeu por meio do iluminismo. Tendo este o objetivo de defender o uso da razão sobre o da fé para assim, entender e resolver os problemas da sociedade. Nesse sentido, as reformas de Pombal têm em sua essência dois pontos muito fortes que são: Modernização da administração pública e a maximização dos lucros da exploração colonial.




    1.2 BREVE ENFOQUE SOBRE O MANIFESTO DOS PIONEIROS DE 1932




    O Manifesto dos Pioneiros da Educação Nova, também conhecido como o Manifesto de 1932, foi um movimento de 26 intelectuais que tinha como redator Fernando de Azevedo, e Anísio Teixeira um dos signatários. O mesmo propunha uma educação basicamente pública que precisava atender a todas as crianças de 7 a 15 anos, e que fosse laica, gratuita, obrigatória e de qualidade.




    Para melhor compreensão do que foi o Manifesto de 1932, precisamos voltar ao contexto em que se encontrava a sociedade brasileira do ponto de vista político, social e econômico.




    Nos anos 30 do século XX, a população brasileira era de aproximadamente 40 milhões de habitantes, sendo esta, em sua maioria concentrada em áreas rurais, pois o Brasil até então era uma nação pouco urbanizada. Para termos uma ideia somente a partir dos anos de 1970 é que a população urbana superou a rural, apresentando assim, 56% da população urbanizada contra 44% de população ainda rural, conformes mostra tabela da população brasileira: urbana e rural (1872-1996).
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